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Praia da Vitória: a cidade que 
valoriza a cultura e o desporto 
Em 2018 a Praia da Vitória investiu 31% do orçamento  
em cultura e desporto no concelho. Um valor que contrasta 
com os 10,1% da média nacional. Em 2010 o investimento 
era de 18,4% enquanto que a média nacional se fixava  
nos 10,0%, como referem os dados da PorData

A Praia da Vitória é uma cidade nova- ele-
vada em 1981- e possui atualmente cerca 
de 21 mil habitantes e cerca de 161 quiló-
metros quadrados. 

A autarquia reduziu as despesas de quase 
21 milhões de euros para 11,5 milhões, entre 
2010 e 2018, sendo que as receitas também 
diminuíram na mesma proporção: de 21,2 
milhões de euros para 12,3 ME em 2018. 

O aspeto segurança é outro motivo para 
viver ou visitar a Praia da Vitória sendo que 
a taxa de criminalidade (que já era inferior 
à média nacional) reduziu de 34,2 para 28,3 
crimes registados por cada mil habitantes. 
A média nacional situa-se atualmente nos 
32,4. Refira-se que Portugal é considerado 
um dos países mais seguros para viver com 
um forte contributo dos municípios aço-
rianos como é o caso da Praia da Vitória. 

Salienta-se a preocupação ambiental do 
município que praticamente duplicou a re-
colha de lixo por habitante nos últimos 8 anos 
(de 66,5 kg por habitante para os atuais 123,7 
kg de resíduos por praiense) e que é, tam-
bém, um apelativo cartão de visita. 

O número de alojamentos turísticos du-
plicou de 7 para 14 entre 2010 e 2018 e a ci-
dade dispõe, agora, uma sala de cinema no 
Auditório do Ramo Grande que já abriu 
portas a espetáculos com lotação reduzia.  

No setor primário, a agricultura e as pes-
cas são estruturais no concelho, sendo a pri-
meira um dos setores transversais a todas 
as freguesias e que marca a paisagem e a vi-
vência locais. Os serviços e o comércio são 
os segundos setores de maior dimensão. Na 
indústria, a transformação de pescado e 
carne são as mais importantes. 

Nos últimos anos, com a concretização 
do projeto Terceira Tech Island, as novas 
tecnologias têm vindo a assumir-se como 
setor de futuro para a economia local. 

Os praienses viram a sua semana maior 
cancelada devido à Covid-19. As Festas da 
Praia acontecem habitualmente no início 
de agosto são já destino de eleição para jo-
vens de outras ilhas dos Açores devido ao 
cartaz composto por Dj´s Internacionais 
que traz os jovens açorianos à ilha Tercei-
ra. É também a semana de receber os emi-
grantes e muitos forasteiros que já incluí-
ram as Festas da Praia no roteiro do mês de 
férias predileto. 

Este ano - e na impossibilidade de fes-
tejar da forma habitual - durante os dias 
marcados para a festa, 14 espaços de res-
tauração do concelho promoveram a gas-
tronomia portuguesa com menus especiais. 
As esplanadas estiveram repletas de locais 
e turistas sob o mote “Porque Ninguém é 
Feliz Sozinho”. 

Os espaços públicos geridos pela autar-
quia estão aptos a acolher visitantes já que 
aplicaram todas as recomendações da DGS 
e da Autoridade de Saúde Regional.

PPraia da Vitória 
em números

 • Feriado municipal: 11 de agosto 
 • Habitantes: 21.373 
 • Por cada 1000 residentes, 9 são estrangeiros 
 • Por cada 100 residentes, há 14 jovens  
com menos de 15 anos, 71 adultos e 15  idosos 
com 65 ou mais anos 
 • Há 100 jovens por cada 103 idosos,  
menos 54 idosos do que a média nacional 
 •  3397 alunos matriculados nos ensinos  
 •  14 alojamentos turísticos, mais 7  
do que em 2010 
 • 31% das despesas da Câmara Municipal  
foram destinadas à cultura e desporto,  
valor superior ao de 2010
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“A Praia da Vitória é a cidade que respira cultura por todos os poros. O rock, o blues  
e o jazz saíam dos limites da Base das Lajes e passeavam-se pelas artérias praienses.  
O primeiro festival de rock na praia da Riviera tinha lugar a 7 e 8 de outubro de 1976 
inspirado no fenómeno norte-americano Woodstock”

Uma viagem  
pela cidade de 
Vitorino Nemésio, 

a Praia das praias 
Não será difícil escolher uma das várias uni-
dades hoteleiras na Praia da Vitória. Tam-
bém no centro estão situados diversos alo-
jamentos locais que garantem a sua 
segurança em tempos de Covid-19. Atual-
mente o município dispõe de 515 camas em 
regime tradicional e 761 camas em regi-
me de alojamento local. 

Podemos acordar em qualquer lugar da 
Praia da Vitória e olhar pela janela. A ex-
periência vai oferecer-nos o mar para os 
olhos e a calma e o silêncio para a alma.  

Mas é tempo de ganhar alguma ener-
gia com um pequeno almoço numa qual-
quer esplanada da Rua de Jesus. O míti-
co café Teresinha ou o Santa Cruz (na 
Praça Francisco Ornelas da Câmara) se-

Um concelho que  
se orgulha da sua 
multiculturalidade

riam duas sugestões, em primeira 
instância.  

O Centro Histórico da cidade é 
cheio de monumentos e prédios his-

tóricos e ruas tradicionais. A arquite-
tura é típica e as casas de barras coloridas 

estão em cada esquina. 
A toalha vai ao ombro e o chinelo no pé. 

Passear na Praia da Vitória requer tam-
bém que o biquíni ou os calções este-
jam sempre vestidos- não vão as nu-
vens desaparecer e dar lugar a um 
escaldante dia de praia.  

O Café com a queijada Dona Amé-
lia ou Conde da Praia podem ter des-
pertado, mas um mergulho no mar será 
sempre a melhor forma de começar um 
dia. E existem, praticamente no centro 
da cidade, diversas opções: Prainha, 
Praia Grande, Praia dos Sargentos ou 
Riviera. Porque não dedicar um dia in-
teiro a experimentar todos os areais de 
bandeira azul? (O concelho inaugurou 

a época balnear com 9 zonas de ba-
nhos acreditadas). 

A extensa baía e a marina são lo-
cais que vai querer registar na sua 
pasta de fotos das férias na Praia 
da Vitória. 

 
Biscoitos:  
Mar e Vinho 
Se é açoriano sabe que as 9 ilhas 
dos Açores têm os recantos mais 

incríveis para banhos. Se não é da 
região saiba que as piscinas naturais 

com rocha vulcânica são uma experiência 
obrigatória na passagem pelos Açores. Na 
Praia da Vitória não é exceção.  Guarde 
um dia para visitar a pitoresca freguesia 
dos Biscoitos, na costa Norte da ilha. Tem 
diversos locais onde poderá experimen-
tar as águas cristalinas do Atlântico. Apro-
veite a paisagem vinhateira e visite o Mu-
seu do Vinho que mostra a história do 

vinho na ilha e a importância da casta Ver-
delha ao longo dos séculos. O núcleo mu-
seológico dedica ainda um espaço à etno-
grafia açoriana. Nesta visita poderá ver 
também a adega do Vinho Verdelho, a des-
tilaria, uma sala de provas e uma sala de 

engarrafamento. O Museu do Vinho 
nos Biscoitos é ainda a sede da Con-
fraria do Vinho Verdelho. 

Não estranhe se algum desco-
nhecido o convidar a visitar a ade-

ga particular e a provar o vinho. 
Confie. Os terceirenses adoram bem 

receber. 
Ao lado, na pequena freguesia das Qua-

tro Ribeiras também encontra uma zona 
de banhos com um miradouro no mar 
onde poderá avistar as encostas de recor-
te admirável. 

No regresso à cidade passa pelas fre-
guesias do Ramo Grande (Vila Nova, 
Agualva, Lajes, Fontinhas e São Brás), 
e aprecie a arquitetura típica daquela 
zona rural do concelho. Se tiver tempo 
pode ainda parar nas Escaleiras para 
mais um banho no regresso. 

Não vai querer perder a freguesia à bei-
ra mar plantada que é o Porto Martins, mais 
um dos locais de eleição para banhos de 
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mar. Mas não sem antes visitar o Cabo da 
Praia e a Fonte do Bastardo (a freguesia que 
é casa dos campeões de voleibol). 

Já em pleno coração da cidade, poderá 
visitar a Zona Verde, o parque infantil, o 
Paul da Praia da Vitória e o Jardim Muni-
cipal que fica em frente ao Mercado Mu-
nicipal.  

A Igreja Matriz é datada do século XV 
e de estilo gótico e manuelino. É também 
um ex-líbris da cidade e uma das mais an-
tigas da ilha. Foi classificada como interesse 

público em 1980. 
 
Reserve algum 
tempo para trilhos 
pedestres 

Rocha do Chambre (de dificul-
dade média, 9,3 km e 2h30 de tem-
po), Baías da Agualva (aproximada-
mente 2 horas, percurso de 4 km e de 
fácil acessibilidade) e Relheiras de São 
Brás (5km de fácil acessibilidade e 2 ho-
ras de duração) são os 3 trilhos mais co-
nhecidos do concelho, mas não faltam ca-
minhos no interior da ilha com paisagens 
a perder de vista. 

 
Desportos 
Os amantes de atividades de maior adre-
nalina podem recorrer às várias empresas 
de animação turística que garantem expe-
riências únicas de mergulho, escalada, 
snorkelling, coastering, surf, windsurf, ca-
noagem ou observação de cetáceos. Na 
maioria destas atividades é possível estar 
em família ou com amigos, em momentos 
de convívio e animação. 

Na Praia da Vitória está estacionado um 
extraordinário campo de golfe construído 
inicialmente para a comunidade america-
na e que impulsionou a prática do despor-
to na sociedade terceirense. A prática ficou 

de tal forma enraizada que, contrariamente 
ao que acontece em quase todo o mundo, o 

golfe é um desporto acessível a todos os 
bolsos, na ilha Terceira. Por moti-
vo dessa democratização do 
desporto “de elite” na Praia da 
Vitória, este é, atualmente, o 

concelho do país com mais pra-
ticantes da modalidade per capita.  

  
A cidade da 
multiculturalidade  
Se privilegia a cultura, a Praia da Vitória é 
a cidade que respira cultura por todos os 
poros. O rock, o blues e o jazz saíam dos 
limites da Base das Lajes e passeavam-se 
pelas artérias praienses. O primeiro festi-
val de rock na praia da Riviera tinha lugar 
a 7 e 8 de outubro de 1976 inspirado no fe-
nómeno norte-americano Woodstock. 

A influência norte-americana trouxe aos 
praienses um espírito de multiculturali-
dade que não se registava em nenhum ou-
tro local dos Açores. Era a, então, vila da li-
berdade e das artes. 

O recentemente inaugurado Núcleo Mu-
seológico da FAP na Base Aérea Nº4 é uma 
boa janela para essa multiculturalidade. 

A cidade-berço de Vitorino Nemésio tem 
ainda a casa onde o escritor nasceu, em 
1901, aberta a visitas. 

Também é possível visitar a “Casa das 
Tias” de Vitorino Nemésio (que o ajuda-
vam financeiramente nos estudos em 
Coimbra). Local onde agora se situa a Bi-
blioteca Municipal Silvestre Ribeiro. 

Na Vila das Lajes poderá visitar o recen-
te Museu do Carnaval da Ilha Terceira - Hé-
lio Costa, com vasto espólio de um dos 
maiores traços identitários da cultura ter-
ceirense. 

No concelho, a nível de programação cul-
tural, o Auditório do Ramo Grande e a 

Academia de Juventude e das Artes da 
Ilha Terceira disponibilizam variada 
programação, entre espetáculos, con-
certos, cinema, exposições e teatro. 

Está na raiz terceirense (e conse-
quentemente praiense) a afición pelas 

touradas à corda. Este ano as touradas não 
aconteceram por ser uma manifestação 
que aglomera centenas (se não milhares) 

de pessoas. Nas touradas à corda o touro 
não é picado. Corre pelas artérias das fre-
guesias da ilha e alguns – os mais 
corajosos- conseguem fazer-lhe 
um passe. Nas touradas à cor-
da é também, frequente, aca-
barmos a tarde no “Quinto 
Touro”, que é o conceito do con-
vívio (comer e beber) nas casas que 
ficam no “arraial” por onde passa o tou-
ro. Podemos, mais uma vez, entrar em 
casa de desconhecidos e sermos tratados 
como amigos. 

Depois de um dia em cheio na Praia da 
Vitória, nada como um pôr do sol nas di-
versas esplanadas à beira mar na zona dos 
bares e restaurantes. Um local onde po-
derá encontrar diversos menus a preços 
versáteis. 

A Praia da Vitória associa a tudo isto um 
povo hospitaleiro e festivo, que gosta de re-
ceber em qualquer altura do ano, mas em 
particular quando festeja o culto ao Divi-
no Espírito Santo ou nas Festas da Praia, 
em agosto, quando a gastronomia se junta 
à música, aos eventos taurinos e às tradi-
ções…  Tudo isto aliado a uma forma de re-
ceber bem terceirense. 

 
Miradouros especiais 
Na Serra do Facho vai poder colocar no pla-
no da sua fotografia toda a cidade e a baía 
praiense.  

A Serra do Cume, na periferia da cidade, 
é uma das paisagens mais marcantes dos 
Açores. A famosa “Manta de Retalhos”, 
composta pelas diversas tonalidades de ver-
de e pelos quadrados dos “cerrados” tipi-
camente açorianos fazem deste um dos lo-
cais favoritos para os visitantes. 

“Experiências únicas de mergulho, escalada, snorkelling, coastering, surf, windsurf, 
canoagem ou observação de cetáceos”.
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MContactos / Useful Contacts 
Município da Praia da Vitória 

 Praça Francisco Ornelas da Câmara  
9760-851 Praia da Vitória  

 295 540 200 | Fax 295 540 210 
 geral@cmpv.pt 
 http://www.cmpv.pt/ 

 
ECultura / Culture  
Auditório do Ramo Grande 

 Rua Serpa Pinto 70, 9760-545 
 295 545 702 

 
Academia da Juventude e das Artes da Ilha Terceira 

 Rua Serpa Pinto 62, 9760-545 
 295 545 700 

 
Biblioteca Municipal Silvestre Ribeiro– Casa das Tias 

�R. da Misericórdia 11, 9760-468 
 295 542 119 

 
Casa Vitorino Nemésio 

 Praça Francisco Ornelas da Câmara 1761, 9760-469 
 295 540 106 

 
Museu do Carnaval da Ilha Terceira – Hélio Costa 

 Rua Dr. Adriano Paim, 9760-997, Vila das Lajes 
 295 579 110 

 
Museu do Vinho Biscoitos 

�Canada do Caldeiro 3, 9760-054 
  965 667 324 

 
Núcleo Museológico da Força Aérea Portuguesa  
na Base Aérea nº4 

�Marcar com antecedência de 24h com a CMPV  
através do número  295 540 106 
 
LLazer / Leisure 
Postos de Turismo 

 Aerogare das Lajes 
 Largo da Luz, Praia da Vitória 
 Freguesia dos Biscoitos 

 
MContactos / Useful Contacts 
Táxis 

 Praça de Táxis Praça Francisco Ornelas da Câmara�
 295 512 092 

 
 Praça de Táxis Juncal 
 295 512 151 

 
(Existem também sempre Táxis disponíveis no Aeroporto das Lajes  
e no Porto da Praia em dia de ligações marítimas inter ilhas  
ou viagens programadas de navios de cruzeiros). 
 
Esquadras PSP Praia da Vitória 

 Largo Conde da Praia�
 295 545 480 

 
PSP Aeroporto das Lajes  

 295 512 021 
 
PSP Biscoitos 

 295 908 710 
 
Farmácia 
Farmácia da Santa Casa da Misericórdia (PV) 

 295 540 90 
 
Farmácia Silva (PV) 

 295 512 905 
 
Farmácia Toledo (PV) 

 295 542 840 
 
Farmácia Andrade (Lajes) 

 295 517 343 
 
Posto de Farmácia dos Biscoitos 

 295 908 315

IInformações Úteis

território de experiências únicas, que lhe mar-
quem as férias e lhes permita guardar memó-
rias inigualáveis para o futuro. 

Ao nível dos mercados emissores, o turista 
proveniente do continente português é o que 
mais visita o concelho, mas temos verificado 
um aumento significativo de turistas oriundos 
dos Estados Unidos, Alemanha, Canadá, Es-
panha, Reino Unido e França. 

Como se caracteriza a experiência gas-
tronómica praiense? 

A gastronomia local é rica em sensações úni-
cas para o palato. Destacamos a Alcatra ou uma 
imensidão de pratos com peixe fresco, que 
abunda nas águas que nos circundam. O ver-
delho dos Biscoitos serve de aperitivo e um doce 
Conde da Praia é sobremesa numa refeição úni-
ca, que está disponível em inúmeros restau-
rantes espalhados pelo concelho. 

Que aspetos fazem da Praia da Vitória um 
concelho singular? 

A Praia da Vitória une o cunho ruralista – 
que marca a identidade açoriana – com o cos-
mopolitismo enraizado num povo onde o li-
mite da terra não se impôs à mente. Como di-
zia Vitorino Nemésio, somos “terra e mar”, 
habitantes de um torrão que convive com o pul-
sar telúrico e a cadência das ondas, de porta 
aberta a quem nos visita – familiar ou não –, 
conscientes do valor da natureza e da solida-
riedade. 

Visitar a Praia da Vitória é, acima de tudo, 
imergir numa paisagem, numa cultura e numa 
forma de conviver com a natureza e o mar úni-
cas. Não se visita a Praia da Vitória, “vive-se” 
a Praia da Vitória. É essa diferença que torna 
o Concelho único.

Como estão a ser aplicadas as normas de 
combate à Covid-19 no âmbito do turismo? 

Ao nível dos espaços visitáveis geridos pela 
Autarquia, foram seguidas todas as instru-
ções e orientações das autoridades de saúde. 
É obrigatório o uso de máscara e a desinfe-
ção das mãos à entrada e saída dos locais. O 
distanciamento social e a etiqueta respira-
tória são também exigidos a quem visita es-
ses locais. Relativamente às zonas balneares, 
as mesmas exigências são colocadas e estão 
devidamente sinalizadas à entrada de cada 
zona balnear, conforme orientações das au-
toridades de saúde. 

Relativamente às salas de espetáculos, o res-
peito pelas regras regionais permitiu que o Au-
ditório do Ramo Grande fosse a primeira sala 
dos Açores a reabrir ao público, com concer-
tos com artistas locais de enorme sucesso. 

Quais são as maiores potencialidades tu-
rísticas do concelho da Praia da Vitória? 

A sua baía, a sua história e cultura, a sua ru-
ralidade cruzada com uma natureza por des-
cobrir... A Praia da Vitória oferece tudo isso, 
embrulhado na hospitalidade e simpatia na-
turais de um povo que sempre soube receber 
como ninguém. 

Qual é o turista que procura a Praia da Vi-
tória? 

O turista que visita a Praia da Vitória quer 
vivenciar a nossa natureza e mar, quer em mo-
mentos contemplativos quer em momentos de 
diversão ou atividade. Mas quer também po-
der fazê-lo com a família, de forma segura e di-
vertida. Além disso, pretende ainda experien-
ciar a cultura local, quer através da gastronomia 
quer das tradições, monumentos e costumes 
locais. No fundo, é um turista que não procu-
ra apenas uma área de descanso, mas sim um 

Tibério Dinis  Presidente da Câmara Municipal da Praia  
da Vitória enaltece a hospitalidade e simpatia de um povo  
que sempre soube receber como ninguém

O autarca Tibério Dinis afirma  que visitar 
 a Praia da Vitoria é uma experiência  única

“Não se visita a Praia 
da Vitória, “vive-se”  
a Praia da Vitória

“Somos “terra e mar”, habitantes 
de um torrão que convive com o 
pulsar telúrico e a cadência das 
ondas (…), conscientes do valor 
da natureza e da solidariedade

Visitar a Praia da Vitória  
é imergir numa paisagem, 
numa cultura e numa forma  
de conviver com a natureza  
e o mar únicas
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